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RESUMO

Sejam Sn = {x ∈ Rn+1 | ‖x‖ = 1} a esfera n-dimensional e Rn o espaço
Euclideano n-dimensional. O clássico Teorema de Borsuk-Ulam afirma
que sempre que temos uma função cont́ınua f : Sn → Rn, existe um ponto
x ∈ Sn tal que f(−x) = f(x).

Na primeira parte desta palestra, mostraremos o significado geométrico
deste resultado para o caso em que n = 2 e algumas aplicações simples em
fenômenos f́ısicos.

Na segunda parte, trataremos da generalização do Teorema para funções
entre Toros, mostrando que o resultado no caso geral é falso, mas que um
refinamento do problema para deformações cont́ınuas fornece resultados
afirmativos em vários casos.

Por fim, apresentaremos o problema de Borsuk-Ulam para fibrados com
base S1 e fibra Toro.
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